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Ensaio

Resumo
Este ensaio, realizado como pré-requisito para a aprovação na disciplina 
‘Música e Sociedade’, cursada na Escola de Aperfeiçoamento de Profis-
sionais da Educação (EAPE), sediada na capital federal Brasília, objetiva 
demonstrar a origem e a trajetória de suas variações musicais, ou seja, a 
epopeia do Samba, a partir da África Central, berço do “Homem anato-
micamente moderno” (LEALEY, 1994; apud MACHADO, 2014, p. 14), 
até migrar para solos latinos e se dispersar, no Brasil e no continente ame-
ricano. A partir de uma abordagem metodológica contemporânea, o autor 
faz uma revisão científico-literária meticulosa, destrinchando o texto, de 
maneira lúdica, poética e objetiva, e, assim, levando os leitores assíduos, 
além de demais interessados na temática educativa e histórica musical, 
a partir das próximas páginas, a uma incrível aventura e deleite, rumo 
às Américas e ao Brasil - incubadora do Samba - cujo cartão postal re-
luz, imortalizado na tradicional pintura carnavalesca do Rio de Janeiro, 
estampado por meio do Samba-enredo e variedades, estendido ainda a 
outros estados da federação brasileira, além de exportado para uma infi-
nidade de países latinos, europeus e africanos. Portanto, tecida essa breve 
apresentação preliminar, o autor encerra o presente resumo, estimando, 
desde já, aos interessados na temática uma aprazível, descontraída e reve-
ladora degustação literária!
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INTRODUÇÃO

A partir de meados do século XVI, o Brasil ini-
ciou sua história de maior país escravista de todos os 
tempos, tendo recebido, a partir da África Central, 
cerca de três milhões (50% do total vindo para as 
Américas) de africanos, oriundos das maiores colô-
nias portuguesas naquele continente oriental, desta-
cando-se, dentre elas, Angola e Moçambique.

De acordo com Galante (2014), por se tratar de 
sociedades ágrafas primitivas, estruturadas prin-
cipalmente em tradições orais (Oralidade), tal pe-
culiaridade veio a influenciar, profundamente, a 
linguagem falada no Brasil, bem como a estrutura 
pedagógica musicada de aprendizagem, no contex-
to educacional.

Na opinião desse pesquisador, em termos de tra-
dições musicais, inclusive, no Brasil, os “quilombos” 
e povoados remanescentes quilombolas tiveram pa-
pel decisivo e fundamental na manutenção da re-
sistência de um núcleo cultural tradicionalmente 
africano, assegurando, dessa maneira, um legado 
afrolatino musical no Brasil, com importantes des-
taques em ritmos derivados e afins do Samba, tais 
como o Axé (BA), o Coco (regiões Norte/Nordes-
te), a Conga e o Maracatú (PE), o Maxixe (RJ), o 
Pagode (MG/ SP/RJ), a Música Popular Brasilei-
ra (MPB), amplamente difundida por todo o país 
continental, além do Samba, propriamente dito, 
disperso por todo o Brasil além do continente ame-
ricano moderno (CROOK, 2009).

Nas Américas Central e do Norte – com repre-
sentações, respectivamente, em Cuba e nos Estados 
Unidos (EUA), somados ao Brasil, constituindo as 
três maiores potências escravagistas mundiais (até o 
Séc. XIX) – o legado decorrente da supramencio-
nada diáspora africana forçada, rumo às Américas, 
influenciou sobremaneira as variedades e potências 
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de estilos das músicas populares afrolatinas, ao lon-
go do Séc. XX (GALANTE, 2014).

Finalmente, Salazar (1988, p. 7) conveniente-
mente pontua que atravessar este mundo de Sons 
& Ritmos nos leva ao encontro de uma dimensão 
maior do Homem em busca de sua essência, trans-
portando-nos, ora de forma acadêmica, ora de uma 
maneira puramente instintiva, para seus instrumen-
tos e pautas musicais.

METODOLOGIA

De acordo com Campbell (2005, p. 66), a pro-
posta de que a música de origem africana não pode 
ser propriamente apreciada e entendida desprovida 
de seu contexto sociocultural é apropriada, depen-
dendo do tipo e componente musical estudado.

Tal opinião é justificada pelo seguinte argumen-
to: uma vez que os músicos decoram, aperfeiçoam, 
improvisam, trocam e adaptam – ou seja, raramen-
te limitam-se a, meramente, reproduzir músicas – é 
insensato afirmar que não podemos entender mú-
sica sem compreender a cultura, a partir da qual 
ela surge, especialmente quando a música “viaja”. 
Isso tudo depende do tipo de significado atribuído 
à música. Elliott (1994), por exemplo, explica que 
trabalhos são como “geradores pensantes” multidi-
mensionais.

Portanto, já que a cognição humana no ramo 
dos trabalhos musicais sempre envolve várias di-
mensões do significado musical ou da informação 
que os ouvintes ativamente geram em nível de 
consciência, para Trainore & Trehub (1992) exis-
tem três tipos de significados na música: emocio-
nal; atribuicional, quando a música evoca quali-
dades particulares, independentemente de objetos 
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específicos ou eventos); e concretos, referindo-se a 
eventos mundiais específicos.

Assim, na concepção de Campbell (2005, p. 67), 
temos que aceitar que não é fácil, para os educado-
res, ajudar os alunos a compreender todos os tipos 
de músicas do mundo, sugerindo pesquisas colabo-
rativas com interessados, em diferentes partes do 
mundo, através da apresentação de trabalhos em 
conferências de educação musical, além da troca 
de experiências, concluindo que o ensino mundial 
de música não deveria ser uma mera expansão de 
um horizonte intelectual, mas sim uma mera neces-
sidade social, o que ajudaria no balanceamento do 
entendimento intercultural, com efeito direto nas 
vidas futuras das comunidades globais.

Por sua vez, na opinião de Phelps et al (2005, p.15), 
três maneiras comuns utilizadas para se obter infor-
mações em determinado tópico de pesquisa são:

1. Tentativa e erro;
2. Serendipidade;
3. Revisão da Literatura específica.

Contudo, esse mesmo autor justifica que a ênfase 
de sua abordagem é na terceira via supracitada, que 
é a mais comumente utilizada na obtenção da infor-
mação em educação musical, mais especificamente 
no desenvolvimento e implementação de um Plano 
de Pesquisa cuidadosamente organizado (Phelps, 
2005, p.16/17), sugerindo uma interface interessan-
te entre dispositivos computacionais e a informação 
qualitativa (PHELPS, 2005, p. 243-246).

Em suma, na qualidade de estilo musical raiz, 
o Samba se originou no Brasil, a partir do Maxixe 
carioca do compositor Donga, após a migração dos 
escravos, a partir da África Central, para o Brasil, 

em decorrência de uma espécie de diáspora forçada, 
tendo sido oportunamente incubado nas senzalas, 
após a extenuante lida de trabalho árduo, ao longo 
de três séculos. Na contemporaneidade, abolida a 
escravidão, o Samba triunfa, vitorioso, no Carna-
val e em todos os estados brasileiros, como louvável 
exemplo de luta e resistência negra em solos brasilei-
ros e continentais americanos.

Samba – conceito, herança e instrumentos 
musicais

Nesta seção serão apresentados o conceito, a his-
tória ancestral, bem como os principais instrumen-
tos musicais, de percussão e sopro - de herança na-
cional, exclusivamente brasileira, oriunda dos povos 
originários - utilizados na execução do Samba raiz, 
na concepção de alguns autores, que serão adequa-
damente mencionados abaixo e detalhados nas refe-
rências (seção final) deste artigo.

“Tal como sucede em outros aspectos da cultura bra-

sileira, nossa música popular se apoia no tripé clássico 

índio – português – negro, etnias de quem herdamos 

todo um instrumental básico e um sistema harmônico, 

além de cantos, danças e representações, até um ritmo 

e uma cadência apimentadas, de saber indiscutivel-

mente nacional” (SOUZA, 1988, p.21).

Os indígenas brasileiros apresentam enorme 
riqueza instrumental, principalmente no que tan-
ge aos instrumentos de sopro, ou “aerofones”, mas 
também nos de percussão, tanto “idiofones” como 
“membranofones” (Figura 01). 

De acordo com esse mesmo autor, dentre os ins-
trumentos de percussão destacam-se:
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1. o próprio corpo humano, que se faz ouvir, seja 
pelo bater dos pés, seja por meio de palmas, 
ou ainda por movimentos de dança, impulsio-
nando uma série de chocalhos presos aos bra-
ços, coxas, tornozelos, cintura e/ou pescoço;

2. o reco-reco, os bastões e chocalhos, em geral, 
que são empregados em ocasiões tão distin-
tas quanto celebrações festivas e religiosas, 
incluindo rituais de iniciação e luto. Os cho-
calhos podem apresentar-se em fieiras ou em 

recipientes fechados, sendo que desses últimos 
o globular, que os índios da etnia Tupi-Guara-
ni denominavam “maracá”, é o mais comum;

3. os tambores, fundamentais na música indíge-
na, podendo ter utilização musical e religiosa; 
originais são os de madeira, carapaça e cerâ-
mica, como o tambor d’água, já que os con-
feccionados em couro ou pele são, geralmente, 
produtos decorrentes do processo de acultura-
ção com o branco ou com o negro (Figura 02).

Figura 1 – Principais instrumentos musicais de herança indígena (SOUZA, 1988, p. 28).

Fonte: Brasil musical/ Musical Brazil: viagem pelos Sons e Ritmos populares
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Figura 2 – Principais instrumentos musicais indígenas (SOUZA, 1988, p. 29).

Fonte: Brasil musical/ Musical Brazil: viagem pelos Sons e Ritmos populares

Para Lima (2022, p.11), o Samba é, sem dúvida, 
um dos mais diversificados da música popular, em 
todo o mundo. Na qualidade de espinha dorsal e 
corrente principal da música raiz do povo brasileiro, 
da folclórica até a urbana, incluindo as modalidades 
rurais urbanizadas, na concepção desse autor, ao 
Samba talvez somente se equiparam, em termos de 
diversidade, o amplo complexo do son cubano e o jazz 
norte-americano, com suas inúmeras ramificações.

Outrora entendido como signo de resistência, na 
interpretação de Lira (2017), também percebido como 

universo cultural, submetido a um processo crescente 
de domesticação, essa música mestiça, que acabou por 
encontrar no Samba a sua maior expressão, aprendeu 
a negociar espaços e a se reelaborar, permanentemen-
te, incorporando múltiplas influências. Durante esses 
ciclos, ao longo do rebuscado percurso que retirou o 
Samba da condição de “gênero marginal” tendo sido 
convertido em “símbolo máximo da brasilidade”, não 
faltaram aqueles que lastimaram, em diferentes mo-
mentos, a sua presumida perda de autenticidade, ou 
mesmo a sua pressagiada morte iminente.
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Por vezes sob nomes e qualificativos diversos, 
para Lima (2022, p. 11), não há reduto do Brasil 
em que o Samba não se faça presente, observando 
que se trata de gênero que se manifesta não apenas 
em diversos estilos de composição e interpretação, 
como também em bailados variados.

A bordo dos navios negreiros, ao Som de múl-
tiplos sotaques, misturavam-se impressões, invoca-
ções religiosas, lamentos e sussurros. Constituíam a 
afirmação de uma realidade africana que ia ficando 
para trás. No bojo de toda a incerteza, a semente 
do Samba estava ali evolutivamente presente, ger-
minando, para dar vazão a sentimentos de alegria, 
tristeza, inconformismo e resistência das gentes 
que rumavam para uma nova e desconhecida terra 
além-mar (LIRA, 2017).

Seguindo adiante, para Lira (2017), o Samba 
agonizou, mas não morreu. Reinventou-se, orbitan-
do entre os signos ancestrais da festa e da agonia. 
Tributário da diáspora forçada africana, sobreviveu 
ao chicote e à senzala. Nascido a partir dos batuques 
rurais, adentrou a periferia dos grandes centros ur-
banos, sem sequer pedir licença. Iniciado nos ter-
reiros de candomblé, incorporou-se aos cortejos dos 
blocos, cordões e ranchos, em simbiose perfeita com 
o Carnaval. Enfrentou preconceitos, sofreu desaca-
to e foi segregado. Criou musculatura no picadeiro 
dos circos mambembes, tendo ainda sido adotado 
pelos tablados do teatro ligeiro. Sinônimo de ma-
landragem, foi perseguido pela polícia, entregou-se 
à vadiagem das ruas, perambulou pelos cabarés da 
zona do mangue. No morro, foi morar nas riban-
ceiras das favelas, contudo, sem jamais abdicar dos 
apelos do asfalto.

Na opinião de Lima (2022, p. 20), o Samba está 
marcado pela impressionante pluralidade de elemen-
tos, substâncias e ideias que o compõem. O autor re-
corda que, ao longo de seu percurso histórico, o Sam-
ba passou da categoria de expressão marginal, objeto 

de repressão policial (até meados do Séc. XX), à con-
dição de um dos principais pilares da identidade cul-
tural brasileira. Portanto, para esse autor, o Samba 
se estende por muitas épocas, gerações, territórios, li-
gando-se a grupos diversos e, por vezes, antagônicos, 
dando Voz a diferentes agentes sociais.

Finalmente, Lira (2017) pontua que, comprado e 
vendido na surdina, tratado como produto clandes-
tino, aos poucos foi envolvido pelos códigos e engre-
nagens do mercado voraz. Paulatinamente, chegou 
ao disco de vinil, ganhou o rádio, virou astro de 
Hollywood. De acordo com esse autor, “desde que 
o Samba é Samba é assim”. A multiplicidade e a 
sua surpreendente capacidade de se reinventar com-
põem, indissociavelmente, a sua natureza absorven-
te, camaleônica e plural. Enfim, nasceu cativo e mal-
dito, porém cresceu, liberto de amarras e correntes.

Lima (2022, p. 21) ainda acrescenta que os di-
ferentes ramos do Samba conectam-se a diferentes 
círculos de criadores e ouvintes, sobretudo ao exa-
minar, do ponto de vista musical, a variedade de 
vertentes estilísticas do Samba urbano carioca.

Portanto, na concepção desse autor, o Samba é 
negro, mas também é branco. É, ao mesmo tem-
po, arcaico e contemporâneo. O Samba é profano, 
mas também é sagrado. É proletário, mas também 
é de bacana. Por ser diverso, o Samba se basta em 
si mesmo, mas também dialoga, proveitosamente, 
com outras expressões musicais. Enfim, o Samba é 
brasileiro da gema, mas está aberto para o mundo. 
Afinal, é símbolo da dualidade, do dinamismo e da 
permanente transformação.

Seguindo adiante, Lima (2022) explica que o 
Samba é uma expressão musical de raiz tipicamen-
te brasileira, cuja semente fora originada a partir do 
movimento de migração de sociedades tradicionais 
africanas de etnia banta. No Brasil, o Samba é re-
sultado da recombinação de elementos coreográficos, 
sonoros e poéticos africanos, dentro do contexto his-
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tórico da escravidão, aos quais foram adicionados ele-
mentos da música europeia, em especial a portuguesa.

Por derradeiro, esse autor arremata que “o Sam-
ba é uma expressão musical mestiça, fruto da in-
teração entre a ‘música das alturas’ europeia e a 
‘música de pulso’ africana”. Eis “o segredo da força 
gigantesca do gênero: esse cimento mestiço faz com 
que o Samba garanta seu poder de comunicação 
e a sua projeção diante do mundo, assim como a 
música negra norte-americana e a música afro-cari-
benha, exemplos de integração e equilíbrio entre o 
pulso e as alturas”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em virtude dos argumentos apresentados ante-
riormente, pudemos observar, por meio do presente 
ensaio, realizado a partir de abordagem revisional 
literária, que países das Américas – dentre eles o 
Brasil – receberam, a partir do Séc. XVI, expres-
sivo contingente de negros africanos, oriundos da 
região central (Angola e Moçambique).

Essa diáspora africana, forçadamente, influen-
ciou sobremaneira nas tradições musicais brasileiras, 
caribenhas e norteamericanas, dentre outras, haja 
vista sabermos que, conforme inúmeras evidencias 
fósseis, o continente africano é considerado o berço 
do Homem anatomicamente moderno. Assim, tal 
migração contribuiu para a formação de diversos e 
variados estilos musicais, a exemplo do Axé (BA), do 
Coco (regiões Norte/ Nordeste), da Conga e do Ma-

racatú (PE), do Maxixe (RJ), do Pagode (MG/SP), da 
MPB*, nacionalmente, e do Samba carioca, no Bra-
sil, além do Mambo, da Salsa e do Merengue (Caribe 
e Cuba) e do Jazz (EUA), dentre outros, em outras 
regiões predominantemente afro-latinas, processo 
iniciado em meados do Séc. XVI e que se estende até 
a contemporaneidade.

Imperioso esclarecer que a abordagem metodo-
lógica optada neste ensaio, qual seja a revisão de Li-
teratura científica específica, é justificada por Phelps 
et al (2005, p.15), sobretudo por ser, de acordo com 
esse conceituado autor, a metodologia comumente 
utilizada na obtenção de informações em Educação 
Musical, acrescida ainda por significativas contri-
buições de Campbell (2005, p.66/67), Elliott (1994) 
e Trainore & Trehub (1992).

Por derradeiro, notamos que o Samba é alçado, 
de uma condição “marginal”, a “sìmbolo máximo 
da brasilidade”, encontrando o seu ápice festivo no 
Carnaval carioca, com diversificada mistura instru-
mental de tambores indígenas, agogôs e batuques 
tipicamente africanos, além do popular pandeiro 
brasileiro, dentre muitos outros, o que é corrobora-
do por Lima (2022, p.11) – autor que considera que 
“o Samba é (sic) um dos gêneros mais diversifica-
dos da música popular, em todo o mundo”, e para o 
qual, em termos de diversidade, dada a sua magni-
tude, ao Samba, talvez, somente se equiparem, no 
continente americano, o amplo complexo do “son” 
cubano e do jazz norte-americano, com sua ampla 
gama de ramificações.

 *Apoiada no tripé clássico: indígena – português – africano (SOUZA, 1988).
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